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0 A M  de Tagilde
no jo rn a lism o  v i mar ane ns e

Daria um curioso ensaio de psicologia social e mesmo 
um parágrafo de sociologia histórica, o estudo das figuras, 
costum es e episódios nos pequenos e dispersos urbes pro­
vincianos, em qualquer período para que houvesse recolha 
de elem entos bastantes a estruturá-lo com exactidào: e seria 
abundoso em surpresas de rom ance, o relativo ao decurso 
dos últimos cinquenta anos do século passado e primeiro 
lustro do actual, para alguns de tào arcaicos aspectos que 
o julgariam remontado a passado brumoso e já muito dis­
tante. N ota interessante era a de surpreender-se em fla­
grância a vida íntima, o m ecanism o de esforço e devoção, o 
modo do laborar espiritual, a torturada faina da gazetinha 
da terra, com seus cordelinhos de afeições pessoais, com 
seu breviário de fé política, no seu manejo de colaboradores 
secretos, cuja prosa, nos momentos solenes de qualquer 
efervescenciazita local —  nas cidades, vilas e aldeias há, 
com o nas fam ílias, azedum es, arrufos, disputas — , era pau­
sadamente lida, esfiada, com entada, cada um à sua tinêta, 
no ca fé , na farm ácia, na loja do mercador. O s  hom ens das 
profissões liberais, o advogado, o m édico, o letrado, sentiam  
com o de seu dever meter a colherada no eterno problema 
do «bem público» (coisa que está por apurar o que seja, 
trazido do subjectivo das ideologias ao concreto das reali­
dades palpáveis) e rabiscavam para o periódico entre as 
minutas e as receitas ou no alm asso dos apontam entos, com o, 
entre eles, alguns sacerdotes mais afoitos ou ilustrados, que 
o tinham como auxiliar poderoso da sua própria missão de 
guias da consciência. Então a p o lít ic a ...  E u  lhes d igo: 
assim com o, nas cham adas cirurgias estéticas, os rostos se 
deformam e de naturais saiem artificiâlizados, os cabelos  
loiros em azuis, os pretos em ruivos, a pele encarquilhada 
em lisa, a face  branca em morena, e o pálido em rosadinho, 
agora, na operação de grande cirurgial do à moda nas ideias 
e no Verbo, as palavras sofreram tam anhas m ascaragens  
que, os habituados à antiga, não sabem com o dizer, mesmo 
quando se refiram ao que se passava dantes. M a s, vam os 
a ver. N aquele tem po, sobretudo o candidato à actividade 
política, e , então, toda a gente era mais ou menos política 
— de um modo muito diferente do actual, donde a invencível 
dificuldade do entendim ento— , era no jornalzito que tinha 
de prestar suas primeiras provas, embora o fizesse, como 
€ra uso, agasalhado mas sepulto no anonimato e, se bem 
com audácia do sangue novo na guelra, dentro dos limites 
da discreçào e cortesia, a não ser no alevante de feira das 
eleições, em que era obrigatória a zé-preirada dos impro­
périos e das chufas regateirais. A o  entrar-se na adolescência  
vinha logo essa picada de febre, com o o sarampo e a coque­
luche na m eninice.

O ra , em Guim arães (era de G uim arães a mãe do afa­
m ado Emídio Navarro) há uma tradição jornalística memorável 
—  sendo a primeira depois de Lisb oa, Porto e Coim bra, e 
portanto a quarta cidade que teve imprensa periódica— desde 
o velho A z e m e l V im a ra n e n se , honrada com os nomes do 
Velho e forte So u sa Bandeira, de Jo s é  Inácio de Abreu Vieira, 
do antigo Barão de Paçô Vieira, do dr. Luís Vieira, Augusto  
dos San to s G uim arães e J .  Pinto de Q u eiroz, (de quem me 
recordo ainda e com quem conversei em saraus literários 
e artísticos no C lu b e  Vim aranense), António Joaquim  de 
Azevedo M achado, do dr. Avelino da Silva Guim arães, 
de que, outro autêntico Valor no género a que muito se 
dedicou, o P.® G asp ar Roris, escrevia com acêrto : «foi o 
primeiro jornalista vim aranense do seu tempo —  , «os seus 
artigos eram «reveladores dum grande talento e dum primo­
roso literato» e, na polém ica um «adversário terrível, mas 
sempre fidalgo, correcto e leal», com o depois, na geração  
por aquela educada, os de Jo ã o  de M eira, Alfredo Pimenta, 
Arnaldo Pereira, grande Poeta e Valioso escritor, que mar­
cou na imprensa lisboeta, António G uim arães, que deixou 
em Lisb oa e no Brasil justa memória da sua vocação, os 
irmãos N eves Pereira (Q ue saudades de certas noites de 
trabalho na redacção do V  im aranenseX) e muitos outros mais, 
que a morte já nos levou tam bém . Abstraio-m e de falar de 
outra espécie, não m enos interessante nem de menor consi­
deração, de colaboradores da imprensa regional —  as dos 
que, bemaventurada ou am aldiçoadam ente, vieram de nas­
cença com o morbo da poesia, da literatura ou da arte no 
sangue das Veias, muitos dos quais, em G uim arães, como 
um Bráulio C a íd a s, para citar, além de alguns já indicados 
noutra circunstância, apenas outro nome (se bem que na 
memória, e assim de repente, me pique a evocação de um 
Raúl Cardoso).

O  P.® Jo ã o  G o m e s de Oliveira Guim arães, douto, cora­
joso e activo, uma inteligência forte aliada a uma forte von­
tade, não escapou ao contágio dessa febrezinha periodística. 
E le  mesmo o confessa, em linhas escassas e humildes da 
autobiografia, ao fazer a relação dos párocos de Tagilde, 
no trabalho que sobre essa freguesia escreveu: «Além

ABADE DE TAGILDE
de diversos escritos religiosos, políticos, históricos e de dife­
rentes correspondências políticas e noticiosas publicadas em 
diversos jornais do p a í s . . .  foi um dos fundadores do jornal 
religioso O  E s p e c t a d o r . . .  e igualm ente do jornal político 
17 d e J u l h o . . . »

O  primeiro número do E s p e c ta d o r , que se publicava 
às quintas e cuja assinatura anual custava 500 réis e 10 réis 
o avulso, saiu no dia 1 de Novem bro de 1883, dia em que 
vinha sentar-se, com o declarava no Artigo Program a, «na 
última cadeira da grande plateia social para assistir em plena 
quietação aos eàpectáculos em casa», sem deixar de aplau­
dir com entusiasmo quando as peças seguirem «as prescri­
ções da arte e as regras do belo, que são para ele a Verdade, 
o Bem e a Ju stiça », reprovar quando se afastem , e discutir, 
nos intervalos, «com placidez e imparcialidade o mérito do 
e sp e c tâ c u lo .» N o s anúncios da 4.a página: o H otel de G u i­
marães, o Estabelecim ento de O culista e Relojoeiro de Jo s é  
Clem ente Já co m e  Guim arães, no C am p o do T oural, a C a s a  
H avan esa, o novo estabelecim ento de cutelarias e ferragens 
de G ervásio António Pinto e do Silva C a íd a s, na Rua de 
Co u ro s a Fábrica de Sa b ão  (de todas as qualidades, a pre­
ços muito baratos —  70, 60, 50, 40 e 20 réis o arrátel, 0,459 
grs.), a Tipografia de Jo s é  da Silva Carvalh o , à Rua de 
C a m õ e s, o C o lé gio  para M eninas de N o ssa Senhora da C o n ­
solação e San to s Passos, e o G u im a r ã e s , do Padre António  
Ferreira C a íd as. Em  cada número vinham as E p h e m é r id e s  
de G u im a r ã e s  —  e — H o m e n a g e m  da  R e d a c ç ã o  a o s  V im a -  
ra n en ses Ilu s tr e s  —  que, com boas razões, suponho feitas 
em colaboração do P .e C a íd as e do P .e O liveira Guim arães. 
D á-se um facto invulgar, que me induziu já no erro de supor 
o Abade de Tagilde como único compilador das Efem érides, 
e é o de que, à morte do P .e C a íd as, cuja memória se deve 
avivar grata nos vim aranenses, o E s p e c ta d o r , lamentando 
a perda do sacerdote distinto, não o dá com o havendo sido 
colaborador. M a s, ainda há pouco li na R e lig iã o  e P á tr ia , 
de 31 de Dezem bro de 1884 (37 série, n.° 2), que, ao inserir 
uma secção assim intitulada, noticiava que eram transcritas 
do E s p e c ta d o r , «onde a indefessa e com petentíssim a investi­
gação do nosso chorado amigo Padre C a íd a s as ia dia a dia 
depondo, e devemos à obsequisiosidade de um outro nosso  
particular am igo, colega daquele sacerdote na redacção do 
E s p e c ta d o r  e na paciente investigação de antiguidades, o 
acrescenta'mento daquelas que se não encontram na referida 
colecção.» E  devo acrescentar —  o P.® C a íd a s faleceu, pou­
cos números do E s p e c ta d o r  haviam saído: como as duas 
rubricas, se prolongaram até o E s p e c ta d o r  deixar Vaga a 
sua cadeira, continuando Oliveira G uim arães na redacção, 
a este, ao m enos em parte, se deve por certo a organi­
zação delas.

N a galeria dos Vim aranenses Ilustres, encontram os os  
nomes, e alguns dados biográficos, d e — Agostinho Barbosa, 
Jerónim o de Barros Ferreira (1750-1808)— pintor e deco­
rador, Fr. Rafael de Je s u s , Fr. M anuel de S .  D âm aso, Fr. 
António de S o u sa , Inácio de Alm eida, (1760-1825)— m úsico, 
T adeu l u í s  António Lopes de Carvalho Fo n seca e C a m õ e s, 
Jo ã o  de C a m p o s Navarro de Andrade —  Lente da U n i­
versidade de Coim bra, D . Gabriel da A n un ciação, P .e Jo s é  
Pinto Pereira, Jo ã o  Baptista Felgueiras, Fr. D âm aso da Silv a , 
P.® Torcato Peixoto de A zeved o, Pedro M achado de M iranda  
M alheiro, Paio G alVào, Fr. Pedro dos M ártires, P.® António  
da Cu nh a Rola, Jo ã o  Joaquim  Leite Guim arães —  Barão de 
N ova Cintra, M anuel Ferreira de E ç a , Fr. Bem ardino  
de Santa R osa, M anuel Barbosa (1540-1619) —  advogado no 
Porto e em Guim arães, Roque Francisco —  ourives, Barão  
da G lória, Fr. António de S .  M iguel, Fr. Estêvão de S . Paio, 
M anuel da M adre de D eu s M iranda, Lu ís António da C o sta

0 ABADE DE TAGILDEPede-me o «Notícias de Guimarães» algu­mas palavras sobre o Abade de Tagilde cujo primeiro centenário do nascimento passa agora, a 29 de dezembro. E ’ enternecidamente, que as escrevo. Eu sou dos poucos parentes, que ainda restam, do Abade de Tagilde, João G o ­mes de Oliveira Guimarães, e, segundo penso, o único que usa os mesmos apelidos que ele usou. Quando o Abade de Tagilde morreu era eu novo ainda; mas, porque as recordações da mocidade se gravam, em regra, na nossa me­mória, com mais nitidez do que as da própria maioridade, lembro-me muito bem dele e estou a vê-lo e a ouvi-lo, neste momento em que es­crevo, como o vi e ouvi quando me foi dada a ventura de o conhecer. Era um homem bon­doso,— e era um homem sabedor. Creio, po­rém, que a sua bondade superava ainda a sua erudição. Não me compete, entretanto, por ra­zões compreensíveis, fpzer o elogio das suas virtudes. Quero apenas desfolhar, nesta hora evocativa, o meu ramo de flores sobre o seu culto espiritual e agradecer ao «Notícias de Guimarães», ao qual tiro rasgadamente o meu chapéu, o ensejo, que teve a amabilidade de me proporcionar, de agradecer todas as homena­gens em louvor dum dos meus parentes mais queridos.
L U Í S  D E  O L IV E IR A  G U I M A R Ã E S .

P égo Barbosa —  a quem se deve o ser dada a categoria de 
basílica à igreja de S .  Pedro— , Só ror A polónia M aria do S a n ­
tíssimo Sacram en to, Sóror M aria Antónia do Rosário, Ber­
nardo Co rreia Leite  M orais Alm eida e C a stro  (1806-1869)
—  Coride de A zen h a, Cristóvão de Azeredo —  Lente da 
Universidade, G o n ça lo  D ia s de C arvalh o , Só ror M ariana  
de Je s u s , Fr. Martinho da A presentação, C o n d e  de Arrochela.

Su ponho, muito seguram ente, de sua autoria os artigos
—  M elhoram entos de G u im arães, D otação do C u lto  e do 
C lero  —  O  Beneplácito, H om enagem  ao aparecim ento da 
«Revista de G u im arães», S .  G ualter —  apontam entos histó­
ricos, Recolhim ento de V al-d e-D o n a s, Co n ven to da M adre  
de D eu s, Padrão de N o ssa  Sen hora da Vitória, Igreja e 
Conven to de San ta C la ra , R o sário— apontam entos históricos.

Naquele ano de 1883, a A sso ciação  C lerica l Vim ara­
nense, de que o E s p e c ta d o r  era com o o órgão oficioso, 
O liveira G uim arães foi eleito, no dia 1 de D ezem b ro, para 
Vice-Presidente.

D o  17 de Ju lh o ,  às segundas e quintas, com o preço  
de assinatura de doze tostões por sem estre e trinta réis 
avulso, saiu o primeiro número em 5 de A gosto de 1886. 
D izia em cumprimento de entrada: «Ao 28 de Novem bro  
corresponde o 17 de Ju lh o , ao atentado corresponde a repa­
r a ç ã o . . .  A  reforma administrativa, assinada na mesm a 
data que dá a data a este jornal, é a bandeira a que nos 
abraçam os e conservarem os hasteada bem alto através de 
todas as incertezas do futuro. E ssa  reforma, desmem brando 
completamente a adm inistração municipal de todos os laços  
estreitíssimos que nos prendiam à administração nefasta da 
Ju nta G eral do Distrito, definiu por uma forma com pleta as  
condições de vida indispensáveis à independência e ao brio 
do nosso povo, independência que ele tão honradamente  
conquistou.» E  logo no artigo seguinte se declarava com o  
seguindo o partido progressista: «Dizer progressista —  é  
dizer defensor da liberdade e do povo.» A  imprensa vim a­
ranense era, e n tão — R e lig iã o  e P á tr ia , Im p a r c ia l, C o m é r ­
cio  de G u im a r ã e s , 2 8  d e  N o v e m b r o , E n tu s ia s ta  (de que 
meu saudoso Pai foi assíduo colaborador, jovem e humorista), 
P r o g r e s s o  C a tó lic o ,  o quinzenário literário B ijo u  e a 
R e v is ta  d e G u im a r ã e s .

A travessám os, então, um período, que justam ente deve­
mos considerar m emorável, de agitação ferm entadora, em­
bora dramàticamente inquieta, e de viva actividade impulsiva. 
Entre G u im arães e Braga levantara-se um conflito grave, a 
que dera origem o desacato arruaceiro contra os nossos  
delegados 6 procuradores à Ju n ta G eral do Distrito. A  ques­
tão fora levada ao Parlam ento com a rara energia de Jo ã o  
Franco, o novo deputado por G uim arães. Por causa do 28 
de Novem bro, saira a Lisboa uma com issão do partido pro­
gressista: o dr. Rodrigo Portugal e o P.® G o m e s de Oliveira  
G uim arães, tratar do assunto junto de Jo s é  Luciano de 
C a stro , jurisconsulto fam oso e político eminente. E  o g o ­
verno progressista, cham ado ao poder, elaborara no novo
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"Notícias de Guimarães"
Deseja a todos os seus Amigos — Cota- 

boradores, Assinantes e Anunciantes, as 
maiores prosperidades no Ano Novo.

N A T A L  D U M  P Á R I A
Eu nâo tenho Natal, não tenho nada,Sou um pária qualquer, um remendão.. .Sabeis o que é a minha Consoada?Eu trago-a no bornal: é este p ã o .. .E ’ duro e bolorento.. .  Foi na estrada Um pobre que m’o deu por com paixão... Há pobres que dão d’alma bem lavada A sua própria alma, o coração.. .Eu não tenho Natal, mas tive-o outrora Quando era pequenino, era criança,E tinha como vós uma lareira.. .Sem rumo e sem Natal eu vivo agora Na ânsia dum presépio — a esperança De Consoar a Hóstia derradeira.. .N A TA L de 1955 „DELFIM  DE GUIM ARAES

S. Dâmaso é Vimaranense?

Fes tas  do NatalDecorreram, como sempre, com grande alegria as Festas do Natal, tendo-se realizado com o costumado brilho a Ceia de Consoada dos Pobres em S . Crispim, onde compa­receram, a partir do fim da tarde de 5.a-feira, até altas horas da noite, muitas cente­nas de pobrezinhos, aos quais foi servida abundante e bem confeccionada refeição.O recinto estava lindamente adornado e foi visitado por numerosos admiradores dá- quela secular tradição da nos­sa terra.
BODO DE HBIHL DOS BOMBEIROSCom a assistência dos srs. C o ­mandante Honorário José de Pina, dr. Joào Alberto Mota Prego de Faria, Presidente da Direcçào e Aníbal Dias Pereira, Tesoureiro, Ajudante Henrique Correia Gomes, imprensa e outras individualidades, realizou-se no domingo de manhá, no quartel das nossos B. Voluntá­rios, a distribuição do Bodo do Natal a todo o Corpo Activo, assim como aos bombeiros que já se en­contram fora do activo, viúvas, etc. O  abundante Bodo era assim com­posto : 10 quilos de batatas, 2 de bacalhau, 1 litro de azeite, 2 quilos de pão misturado, 1 de pão de ca­cete, 4 quilos de arroz, meio quilo de aletria, 1 de figos, 1 pacote de pimenta, 1 dito de canela, 1 cabo de cebolas, 1 molho de alhos, 5 li­tros de vinho e 60500 em dinheiro. Foram contempladas 87 pessoas.No acto da distribuição do Bodo falou o activo Comandante sr. prof. Alberto Vasconcelos, que fez algumas considerações e louvou a colaboração dos vimaranenses para que tivesse sido possível, uma vez mai8, aquele acto de solidariedade.

N o  M e u
C a n t i n h oTerça-feira, 22.Chegou no dia 15 a G i l  V i ­

cen te .A formosa Revista do Alves d’01iveira.Era toda Homenagem a Hi- pólito Raposo.Só Monsaraz me deleitou o caco.Chegou-me em 19 o Jornal da Matilde.As seis quadras D o  A v ô -  
z in h o  encantaram os meus olhos.

B e lg a to u r  e D a r m o a , mor­reram ambos?
O Jornal do Antonino era bem Rico.O meu Sousa Machado, o nosso A . L . ,  o inspirado Ga- ribáldi, Eduardo d’Almeida, o incansável S . A ., todos cinco a prender-me em doce en­canto.
Continua a g a lin h a  do Elí- sio.Da Revista «Padrão» Agos­to e Setembro.Dentro dela oito recortes.Belas monografias, todas elas.Onde ficou a de Verim ?Toda a vida fui galinha.O  Elísio bem no sabe.

Eis uma tese.Entra no magno assunto, Manuel Alves de Oliveira, ilustre director da revista G i l  
V ic e n te .Como teve a gentileza de me oferecer a separata que publicou, tento-me a, cuida­dosamente, entrar no pleito.Sim, o pleito existe, vem de longe.O ponto nevrálgico que faz hisitar alguns escritores a acei­tar Guimarães como terra na­tal da excelsa figura da Igreja,

é o facto histórico de que S . Dâmaso pertence ao sé­culo IV, e, neste século, ainda Guimarães não marcava como terra portuguesa.Lá que o lugar existia, isso é geogràficamente certo — tão certo que até um menino escolar o sabe. Mas se o bur­go vimaranense só começou de contar a sua existência depois do século X  — como devemos admitir que S . Dâ­maso é vimaranense ?Entra na causa Alfredo Pi­menta, que escreve:«No século IV ninguém sa­be o que era e como se cha­mava o lugar onde no século X  existia a vila de Vimaranes, em que Mumadona fundou o seu mosteiro. A existir gente, no sítio, com certeza se não chamava Vimaranes, nome go­do, portanto, um século de­pois.»Clarividente é esta opinião.Não se contenta, porém, o 
vim a ra n en sism o  com enjei­tar da nossa galeria uma tão extraordinária figura, que ta­manha glória dá à nossa Ter­ra. Razão que nos leva a revolver outros não menos clarividentes espíritos das le­tras.Oiçamos Gaspar Estaço em sua obra— V á r ia s  A n tig u i­
d a d e s  d e P o r t u g a l:« ...M a s  dado que Guima­rães fora A r a d u c a  e S. Dâ­maso fora natural dela, hou- vera-se de achar intitulado 
D a m a s u s  A r a d u c a n u s , do nome que ela (vila de Gui­marães) tinha no tempo dele, e não Vimaranensis.. .»Perfeitamente lógico é este critério do insigne Cónego Gaspar Estaço, membro da extinta Colegiada de Guima­rães. Ele se ajusta com o ra­ciocínio de Alfredo Pimenta.Não fica ainda satisfeito o 
vim a ra n en sism o  dos bons fi­lhos de Guimarães, e vã de

encontrar mais aspectos ao problema que se oferece.Quem depõe ?Seja Valério A. Cordeiro em sua obra O  P a p a  S .  D â m a s o , citado no estudo agora publi­cado em separata:«...Podem os manter com firmeza a nacionalidade his­pano de Dâmaso, e com cer­tos Visos de probabilidade.. .  que a parte da História em que nasceu foi o nosso Por­tugal, quiçá a Vetusta e céle­bre diocese bracarense onde

se encontra Guimarães.»Oiçamos outros luminares das letras*.Fr. Manuel de Figueiredo, cronista cistercense, foi um dia interrogado por um Mare­chal da Província do Norte, sobre qual a terra do Papa S. Dâmaso. E o cronista, de­pois de acentuar a fragilidade dos documentos, concluiu:«Guimarães tem a seu favor os mais autorizados e antigos Autores, dos quais omito á nomeação por V. S .a os ter presentes na Biblioteca Lusi­tana do incansável e sábio académico Diogo Barbosa Ma­chado, e outros que deixo de citar. . . »Bem respondido! Mas pros­sigamos :Vem de longe a loquela, quanto ao apuro da identifica­ção de S . Dâmaso. Por vezes mesmo se hão ferido discre- teamentosa ziomados a tal res­peitei— por quererem «usur­par» a Guimarães a honra de haver sido o berço natal do notável Pontifíce da Igreja, que foi historiador, poeta e músico.Porquanto:Uma tradição, «que excedia na idade 193 anos», escreveu Fr. Bernardo de Brito, per­siste em afirmar que foi neste rincão, hoje chamado Guima­rães, onde veió ao mundo S. Dâmaso.A Igreja, no breviário do rito bracarense, consagra S . Dâmaso como filho da nossa Terra. ,Ainda há poucos anos, em Roma, o Prof. Santarelli, fa­lando acerca dos poemas do glorioso Papa S . Dâmaso, afirmava: que ele foi natural da cidade de Guimarães.Encontra-se o corpo do San­to português na basílica de S . Lourenço de Roma; e ali mesmo, em presença do seu túmulo, a terra de Guimarães, pela boca de estranhos, é

aceite como pátria da grande ornamento da Igreja.Devemos nós enjeitar esta glória ?Mr. J .e Augusto Ferreira em seu M a n u a l d a  H is t ó r ia  d a s  
R e lig iõ e s ,  insurge-se contra Mestre Rezende, acusando-o de haver metido no Breviário de Evora (1548) a biografia de S . Dâmaso, dando-lhe por pá­tria Guimarães.A discordância deste insigne escritor católico parte da mes­ma razão expendida por Al­

fredo Pimenta.Tudo, pois, se limita a este pormenor toponímico:O rincão que outrora foi, segundo monográficos pare­ceres, denominado A r a d u c a , é, desde o século X , V im a ­
r a n e n sis , ou seja Guimarães.Herdeiros, pois, da a r a d u -  
ca n a  terra, não enjeitamos a glória que daí nos vem — de ser Guimarães o berço de S . Dâmaso.Gaspar Estaço, conclue em seu parecer autorizado:«Dos cinco lugares que con­tendem sobre Dâmaso, três deles o fazem português; e, entre estes, a nobre Vila de Guimarães está adiante, por­que para ser seu, não sò- mente tem o direito, mas tam­bém a posse, que lhe guarda o dia, festejando-o como seu particular Padroeiro.»A igreja que no século XVII o Abade Lucas Rebelo fez erguer em Guimarães à me­mória veneranda do grande Pontífice e Santo, é não só um padrão de Fé, mas um testemunho de que uma tra-

FAZES MAL
por A U R O R A  JA R D IM .

Teu pensamento 
é só livro.
Apenas o que fo i escrito 
te preocupa.

Decifras o manuscrito 
com uma lupa.
Gostas do convento 
pela biblioteca 
que consultas 
sem cessar.

Só o que outros disseram 
te apaixona.
Só o que outros fizeram, 
te emociona.

Fazes m al . . .  - * ’ 1 :
Junto de ti 
bate um coração 
que podias ter na mão 
e deixas à deriva.

Foge de ti 
a alma dessa mulher 
que desposaste 
e não vês.

Fazes m al . . .

O s livros são inertes 
e folheia-os 
quem quer.

Pôe-os de lado, 
tem cuidado.

Olha que te vai caindo 
da mão 
o coração 
da tua mulher.

CANTANDO OS REISOs nossos simpáticos em­pregados do Comércio, con­tinuando a tradição, vão este ano exibir-se, de mmr,-can­tando os Reis sendo a letra da autoria de João Xavier de Carvalho e colaborando na função o afamado «Ritmo Louco».Sabemos que reina o maior entusiasmo entre os compo­nentes das r e is a d a s , sendo de esperar que a sua exibição desperte, como no ano pas­sado, o mais vivo interesse.
B O D O  D E  N A T A LPor intermédio da ilustre Sub- -delegada Regional da M. P. Femi­nina, recebemos 10 senhas do Bodo do Governador Civil de Braga e contemplamos com elas 5 pobres.Agradecemos.
Interessante brindeRecebemos da importante Casa Bezerrinho de Ouro (Couros) Li­mitada, do Rio de Janeiro, um vis­toso calendário para o próximo ano e 12 lápis. Agradecemos.dição ininterrupta o considera Vimaranense.Assim o quer também o meu V im a r a n e n sism o .A. L. DE CARVALH O.

GERESINO.
Código Administrativo umk certa forma de autonomia municipal.Essa era a reforma administrativa que se louvava, pro­curando-se, hàbilmênte, tirar dela as melhores vantagens políticas. E reforçar as hostes, abaladas desde aquela data, reabrindo o Centro Progressista, que fora da Presidência do Conde de Vila Pouca, agora sob a chefia do Visconde de Lindoso, com Gaspar Lobo, de Paço de Nespereira, e o dr. Luís Vieira como maiorais. (Mais tarde uns dez anos, nas cavaqueiras e em picuinhas de gazetas, falava-se na «Guar- da-Nova» do partido progressista, chefiada pelo Abade de Tagilde, para sacudir o manhoso, se não astuciosamente inteligente, entorpecimento do Visconde de Paço de Nespe­reira, «chefe coroqdo» e «chefe não coroado», no amanho daquelas famosas eleições camarárias que deixaram assina­lada memória.) Da colaboração de Tagilde para o 17 de  
Ju lh o  merece recordar-se o Folhetim— A Penha (notas históricas), sendo com certeza assídua a colaboração que prestou ao estudo de Vários problemas de interesse local, mencionadamente o da avenida de ligação do centro da ci­dade com a projectada estação do caminho de ferro, em Vila Flor.Escasseou-me o tempo para espiar a colecção de outros periódicos vimaranenses, como o P r o g r e s s o ,  em que é na­tural tenha colaborado, com menos assiduidade, e até mesmo muito rara e forçadamente, isso por seguro,, pois, absorvido n.i extenuante devoção das investigações históricas, não lhe sobejava tempo, pouco todo ele para tamanha tarefa.

EDU A RD O D ’ALMEIDA.

A V É  M A R I A !
Avé l ó Virgem 1 Célica Figura I Jasmim etéreo em etérea haste.Ao Homo pecador tu elevaste Baixando ao Vale da Morte e da Depura.Plena de Graça és tu, Única e Pura! Bendita entre as mulheres tu não pecaste A Mulher-Mãe em ti divinizaste Ó Arca-Santa a rescender candura lSem ti, Jesus, dos Céus não baixaria Graça infinita em Ti, Avé Maria!Esposa Mãe do Cristo Redentor 1Foi só por nós que ao Pai obedeceste Foi só por nós que tanto padeceste Avé l ó Mãe l por teu Excelso Amor l

VIRGÍNIA NUNO VILAR,

O PAPA S . D ÂM ASO
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Nas Oficinas de S. José Q NA T A L

Homenagem a dois Beneméritos

Alberto Teixeira Carneiro

As Oficinas de S. José, desta cidade, prestaram no domingo merecida homenagem a dois beneméritos daquela Instituição, o que levou àquela Casa de Assistência um elevado número de pessoas — senhoras e cavalheiros — a quem foi uma vez mais dado o ensejo de apreciarem os últimos e importantes melhoramentos ali realizados, em instalações amplas e higiénicas.A homenagem aos benemé­ritos srs. Alberto Teixeira Car­neiro, que durante muitos anos serviu a casa e muito contribuiu para a instalação da oficina de tipografia e para a criação da Banda de Música, e Joaquim de Sousa Pinto, este já falecido e que em seu testamento contemplou aquela Casa de Beneficência, co­meçou pela Santa Missa, que o Director das Oficinas celebrou, às 11 horas, perante numerosa assistência, na capela.Seguidamente, e no salão das sessões, procedeu-se ao des- cerramento dos re tra to s  dos homenageados. A sala estava re­pleta de pessoas de todas as camadas sociais, tendo presidido à sessão o sr. Presidente da Câmara Municipal, Dr. Augusto Ferreira da Cunha, ladeado pelos srs. AlbertoTeixeira Carneiro, José da Cos­ta Santos Vaz Vieira, Dr. Carlos Saraiva. P.e Avelino Pinheiro Borda, P.® Luís Gonzaga da Fonseca e António José Pereira Rodrigues.Falou o Presidente das Oficinas de S. José sr. Dr. Car­los Saraiva. Referiu-se às ho­menagens já prestadas, no de­correr da sua gerência, a outros benfeitores daqueia Casa e disse que naquele momento se ia pa­tentear públicamente o reco­nhecimento da Instituição a mais dois beneméritos. Recor­dou a história das oficinas, desde a sua fundação, prestando homenagem aos fundadores e lembrando que os seus nomes sejam esculpidos a letras de oiro nas paredes do claustro daquela Casa. Salientou de­pois os prestimosos serviços que Alberto Teixeira Carneiro prestou às Oficinas e a gene­rosidade do saudoso sr. Joa­quim de Sousa Pinto. Os retra­tos dos dois benfeitores foram então descerrados, o que a assistência sublinhou com uma salva de palmas. Usou depois da palavra o sr. Presidente da Câmara, que se associou àquela merecida homenagem e louvou a Direcção das Ofici­nas e de um modo especial o ilustre Presidente pela notável acção que tem desenvolvido.

dos nossos Pobres
Transporte . . 10.590500

Joaquim de Sousa Pinto

E x p o s i ç ã o
de Miniaturas e QuadrosNum dos salões do Grémio do Comércio, realizou a artista por­tuense, sr.a D. Maria das Dores, de 16 a 24 do corrente, a sua 18.® Ex­posição de Miniaturas e pequenos Quadros.O domínio da técnica, a multi­plicidade de pormehores estéticos, o grau de sensibilidade artística da autora, revelam-se através de seis dezenas de trabalhos, entre os quais se destacam alguns de moti­vos locais.Sobretudo, a execução em minia­tura pode considerar-se primorosa na maior parte dos quadros, sur­preendente até, verificado o alcan­ce da objectividade técnica num conjunto de temas diversos, bem escolhidos, o que nos leva a con­cluir estarmos na presença de uma artista que mesmo em telas minús­culas sabe realizar o todo impres­sivo da sua percepçâo estética.Não nos pareceu feliz, porém, a disposição — ou melhor, a arruma­ção dos quadros, quase a esmo — e cremos que o semi-obscureci- mento que envolveu a Exposição, não deve ter facilitado o êxito que a autora merecia e que a Arte, como manifestação superior do Espírito, exigia que tivesse.Estas coisas querem-se à Vista, ou pelo menos de portas escanca­radas. . .  Os tempos são de paixões frívolas e urge dizer às turbas que passam que a Arte ainda existe.. .S. M.

In te ressan te  SarauO Centro de Recreio Popular de Guimarães (F. N. A. T.) levou a efeito no Teatro Jordão o seu pri­meiro espectáculo de arte, em que colaboraram apènas trabalhadores vimaranenses, e devemos afirmar que o êxito alcançado foi de molde a encorajar a interessante e louvá­vel iniciativa.Entre outras entidades presentes via-se o sr. Delegado do Instituto Nacional de Trabalho, de Braga, registando a casa farta concor rência.O  espectáculo abriu pela apre­sentação do Orfeão daquele Cen­tro de Recreio, sob a regência do maestro António Guise. A sua ac- tuaçâo foi de molde a merecer louvores, tendo interpretado tre­chos de Armando Leça e José Ne­ves, abrindo a audição com o Hino Nacional e encerrando-o com o Hino de Guimarães.A segunda parte do espectáculo foi preenchida com a representa­ção da peça do poeta vimaranense

O  N A T A LAgora que não vemos indícios de primavera, mas que, aliás, o nevoeiro alaga os vales e avança pregulçosamente para o assalto das colinas; que o sol pálido su­bindo do horizonte ilumina apenas por instantes as grossas nuvens cor de chumbo; que a natureza, enfim, afrouxou o seu ritmo cria­dor e se encontra como que em descanso, surge — O Natal — com toda a sua grandiosidade de dulcís­simo significado familiar 1— O  ímpeto da vida, nesta mi­núscula ocasião do espaço do ano, faz-se sentir poderoso e jovial; surgem os Presépios e as Árvores simbólicas desta Festa; aparecem os loureiros verdes, em flor encar­nada, a engrinaldar o interior das habitações e das montras comer­ciais ; da aldeia descem os habitan­tes em massa ao povoado, para realizarem as suas compras espe­ciais ; há troca de presentes nata­lícios; há visitas familiares; há, enfim, recordações várias... mas na generalidade o Natal tem o condão de alegrar e consolar e, bem assim, o poder de suavização para os corações entristecidos ou mesmo dilacerados por qualquer mágoa 1 ...— Tudo isto, na verdade, consti­tui um conjunto harmonioso de coisas, que nos reporta como que ao despertar de uma primavera, para a comemoração da Prima­vera em flor do — Nascimento de Jesus — Redentor e Grande arqui- tecto do Mundo 1 . . . — E’ Festa íntima a exultar nas suas páginas da melhor insinuação e através dos séculos, Glória a Deus nas alturas e paz na Terra aos homens.Natal de 1953. ALEX.

José Laranjeiro dos Reis Cap. Francisco Martins Fernandes. .Joaquim Ferreira A. F .C .  . . .Albino Rebelo .F. R. M. F. . .D. Carolina T eixeira Pe reira, Lisboa Casimiro Martins Fer nandes . . . .Dr. Augusto Luciano da CunhaGuimaràes,por alma de sua mãe . .Alberto Cardoso, Beira José Sampoio Fernan- des Guimarães, Rio deJaneiro............................Anónim o............................Jacinto Guimarães, Lis­boa ...................................20 Arautos de D. Afon­so Henriques . . .Manuel Cardoso do Va­le, por alma de seu pai Luís Gonzaga F. Carva­lho ...................................Manuel Ramos, Lisboa. António Gonçalves Fer­reira, Rio de Janeiro. Afonso Antunes da Sil­va, Rio de Janeiro . Dr. Alberto Pita da Cos­ta, Póvoa de Lanhoso T. Mendes Simões . .Francisco José Ferreira de Oliveira. . . .Fábrica de Pentes do Ribeirinho . . . .  Manuel Fernandes Por­to ...................................Anónim o............................Anónim a............................Abílio Fernandes No­vais, por alma de seu pai esogra. . . .D. Filomena Jesus Ca­pela ...................................Sindicato N. dos Cai­xeiros ............................F. S. C ..................................L. S. L. G ...........................Raúl da Silva Almeida.A. L........................................Anónim o............................Manuel Martins Fernan­des ...................................D. Aurora da Silva Frei­tas Saraiva. . . .Dr. Francisco Moreira Sampaio . . . .  Dr. A lb e rto  Moreira Sampaio . . . .  Pedro P au lo  G a r c ia , S. Paulo . . . .  D. Felicidade Alves da Costa Abreu . . .António José de Olivei­ra, Filhos . . . .  Artur Martins da Silva.J .  A.........................................Costa Guimarães, Porto Humberto Dias Pereira Manuel Fernandes Car­neiro ............................Uma assinante . . .Rodrigo da Costa Car­neiro e Irmão, por al­ma de seus pais . .R. R........................................Domingos Francisco daS i l v a ............................Engenheiro AugustoCé- sar Justino Teixeira,Luanda ............................Camilo N o g u e ira  daC o s t a ............................Eugênio & Novais . . Domingos Alves Ferrei­ra ...................................Luís Correia de SousaA r e ia s ............................Joaquim Ferreira e es­posa.

GoniralemlzailD dos lameirosConforme já noticiamos Vai realizar-se no dia 4 de Janei­ro, num Hotel desta cidade, o IV jantar de confraterniza­ção dos Caixeiros-viajantes, sendo já elevado o número dos inscritos.A Comissão pede-nos para lembrar que a inscrição se encerra no fim do mês, impre­terivelmente.

Eng.° J .  Montenegro .T. J .........................................Anónim o............................Abílio Gonçalves . .Filhos de A. Maria San­tos Martins, Porto . Aventino F. dos Santos Pinheiro . . . .Dr. José Maria Castro Ferreira . . . .Francisco Lobo. . .Artur Fern an d es deFreitas............................José de Freitas Lima . Antero Henriques da Sil­va ...................................Dr.C.Gome8 dos Santos D. Maria da Luz Neves Ribeiro Soares . .António Silva . .Armindo de Freitas Li ma . . . .  . António Moreira Gome Joaquim Vaz Guimarães Américo Pereira da Sil va, Rio de Janeiro A. L.................................

Delfim de Guimarães — «Sol da Nossa Terra» cujo desempenho agradou. Seguiu-se um animadoacto de variedades que também mereceu os aplausos do numeroso público.

Padre José Carlos Si mões . . . .  Ezequiel de Sousa . António Augusto Fer reira, Felgar . .Augusto Pinto Lisboa Padre Avelino Borda José Pinto de Almeida Gualdino Pereira . Bráulio Teixeira Car neiro . . . .M. Moura & C .\  Braga José Manuel de Freitas, P o r t o ............................
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Caria a uma SenhoraMinha SenhoraEncontramo-nos ainda dentro da quadra festiva do Natal e, portan­to, ainda a tempo de lhe falar de uma tradição que em Portugal se mantém e a qual constitui um hino de glória e de amor à Família, embora dentro de ambientes dife­rentes.Sim, minha Senhora, porque a Festa da Família só poderá reali­zar-se num ambiente de alegria moral e espiritual desde que no aglomerado familiar não se note a falta — sobretudo quando muito recente — de entes queridos que passaram a pertencer ao mundo da eternidade ou mesmo quanto a outros que, continuando a perten­cer ao número dos vivos, deseja­ríamos ver na nossa companhia.Por outro lado, a Festa do Natal pode ser considerada um símbolo da Paz e da concórdia e, afinal, essa compreensão continua a não ser, infelizmente, uma realidade.V. Ex.a deverá recordar-se, salvo qualquer lapso de memória, do que, a tal respeito, lhe disse, por este meio, no Natal do ano findo, razão por que não interessa repe­ti-lo, interessando, pelo contrário, que cada um faça os votos mais ardentes e mais sinceros para que no Natal do próximo ano de 1954 a Paz entre todos os homens de boa vontade se encontre sòlida- mente estabelecida e que em cada lar, dos mais modestos não falte o mínimo de conforto a que têm di­reito os mais humildes seres huma­nos, tantas vezes escravizados pela sombra sinistra da miséria, porta­dora de um cenário que já não deveria existir no século em que vivemos.Mas, minha Senhora, só agora noto que me desviei da intenção que me levou a escrever-lhe esta carta, isto é, de só lhe falar de um Natal feliz para V. Ex.a e sua ado­rada Família, deixando, portanto, as tristezas e as paixões entregues ao silêncio das amarguras, que Vivem incógnitas no calendário do tempo.E para não tornar as minhas di­vagações mais elásticas, termino por lhe manifestar os meus desejos no sentido de que sempre se en­contre rodeada do ambiente e da felicidade de que são dignos os lares que o destino arquitectou e que a Providência construiu.De V. Ex.a cd.° ven.or e obg.® Dezembro de 1953 X.

A transportar . 14790100

B oas-FestasTiveram a amabilidade de, pes soalmente ou por escrito, nos apresentarem  cumprimentos de Boas-Festas, que agradecemos e gostosamente retribuímos, mais as seguintes individualidades: P.® Ave­lino Pinheiro Borda, em seu nome e no da Comissão Municipal de Assistência; D. Apolinar Portela Gonzalez, de León, Espanha; José Manuel de Freitas, do Porto; Gas-
Êar Lopes Martins, de Santos.irasil; Eng.° Augusto César Jus­tino Teixeira, de Angola; Armando Borrajo Vasques Osório, da Ré­gua ; Dr. António Paúl, do Porto A. Mário dos Santos Martins, idem. D. Palmira Infante, de Viana do Castelo; D. Virgínia de Arrochela Nápoles, do Porto; poeta Delfim de Guimarães, de Gaia; poetisa D. Virgínia Nuno Vilar, da Maia. Costa Guimarães, do Porto; Adido de Imprensa da Legação Sul-Afri­cana, de Lisboa; Arnaldo de Sousa Guise, T. Mendes Simões, Manuel da Costa Pedrosa, António José de Oliveira, Filhos, Dr. Joaquim de Oliveira Torres, Comendador AI berto Pimenta Machado, Dr. Fer nando Lopes de Matos Chaves Desembargador Dr. António Car neiro, de Lisboa; P.® António Ramos, Dr. M anuel F e r r e ir a  da Costa, de Coimbra; Manuel Salgado Gonçalves, Hotel Garan tia, Famalicão; Companhia Portu guesa dos Petróleos A tla n tic  Dr. Gaspar José Machado, de Lis boa; Dr. Porfírio Carneiro, da Figueira da Foz; Tenente António Coelho, Delegado dos Serviços de Censura, em Braga; A. L. de Car­valho, nosso ilustre colaborador escritora D. Aurora Jardim; D. Isau ra Lusitana Pinto Bastos, de Fafe Leandro Martins Ribeiro; Adriano de Castro, do Pevidém; Jerónimo Sampaio, rev.° dr. Francisco de Melo, de Raimonda; Jerónimo de Castro da Silva Guimarães, de Inhambane; Luís Marques Pereira, de Lourenço Marques; prof. Abeí Cardoso; P.« Alberto Pereira Car doso, de Rezende; João da Cunha Sindicato Nacional dos Caixeiros Dias & Carvalho (Casa das Gra Vatas); Domingos da Cruz, de Lis boa; Carlos Teixeira Pinto, de Braga; José Torcato Ribeiro Jú nior, António José Pereira Rodri gues, Joaquim Rodrigues de Araújo de Famalicão; Oscar Avelino Pi res, Fábrica de Curtumes de Rol des, L.da, Mesa da Santa Casa da Misericórdia, Direcção do Asilo de Santa Estefânia, Dr. Fernando Aires, José Mendes Ribeiro Jú nior, Jacinto da Silva Guimarães, Fernando Cintra Penafort, Casa Bezerrinho de Ouro Limitada, do

i S a p a t a l t a USO
sinceramente deseja a todos os seus estimados 

clientes e amigos Festas Felizes e um Ano 
Novo pleno de prosperidades.

Boletim Elegante
A n ive rsá rio s  n a ta líc iosFizeram e fazem anos:

No dia 28, mesdemoiselles Ma­
ria Margarida Lobo Neves Perei­
ra e Isaura Torcato da Silva e o 
nosso bom amigo sr. António 
Soares Barbosa de Oliveira, re­
sidente em B ra ga ; no dia 29, a 
sr.a D . Maria Amélia da Silva , 
esposa do nosso bom amigo sr. 
António Martins da S ilv a ; no 
dia 30, os nossos prezados ami­
gos srs. Jo s é  Manuel da Silva  
Correia, residente no Porto ;  Ma­
nuel Paulino Ferreira Leite e 
Amadeu da Silva da Costa Car­
valho ; no dia 31, os nossos pre­
zados amigos srs. dr. Manuel 
Jo sé  Ferreira da Costa, ilustre 
professor do Liceu D . Jo ã o  I I I ; 
Jo sé  Maria Machado Vaz e A ve­
lino da S ilva ; no dia I  de Janeiro, 
a sr.a D . Adelina de Sousa Guise, 
esposa do nosso querido amigo 
sr. Comendador Albano de Sousa  
Guise, residente no Rio de Ja n e i­
ro, e os nossos prezados amigos 
srs. António Pereira de Abreu, de 
Ronfe, dr. Álvaro Carvalho e te­
nente Álvaro Martins de Campos 
e as srs.as D . Deolinda Ribeiro 
Jo rg e , esposa do nosso querido 
amigo sr. dr. Adelino Ribeiro 
Jo rg e , e D . Lucinda da Silva  
P ra d o ; no dia 2, o sr. Adão  
A lves, de C o va s; no dia 3, o 
nosso amigo sr. Edgar de Castro 
Guise e as meninas Laura Tor­
cato e Maria Torcato.«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.
Partidas  e chegadasCom demora de alguns dias par­tiu para Fâo, o nosso prezado amigo sr. P.® Avelino Pinheiro Borda.— Com sua esposa encontra-se entre nós o nosso prezado amigo sr. dr. Juiz Júlio Carlos Gomes dos Santos.— Regressou das suas proprie­dades de Santo Tirso o nosso pre­zado amigo sr. Alberto Maria Leite.— Tem estado nesta cidade o nosso prezado amigo sr. Gaspar da Silva Ribeiro Calixto.— Com sua esposa encontra-se a passar as festas do Natal em Terras do Bouro o nosso prezado amigo sr. Abílio Meireles Martins, de Pombal,— Encontra-se entre nós o nos­so prezado amigo sr. António José Ferreira, de Faro.
D o en tesEsteve doente, mas já se en­contra quase completamente res-Rio de Janeiro; Coronel Mário Cardoso, P.® Luís Gonzaga da Fon­seca, Manuel José da Costa Gui­marães, de Aveiro; David dos San­tos Martins de Lisboa; Inácio Fer­reira da Costa, Rotary Clube do Porto, Severino Curtizo Bouzas, de Bahia, Brasil; Manuel de Sousa Guise, do Porto; Joaquim Ferreira Porto, idem; João da Silva Marti- nho, Direcção das Oficinas de S. José, José de Oliveira, Simâo António Fernandes, Sapataria Oli­va, António Emílio da Costa Ri­beiro, Aurélio de Barros Martins (Ferra), Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, Tenente Ber­nardo de Castro, P.® José Carlos Simões de Almeida, Cap. Manuel de Jesus Rebelo da Cruz e esposa, de Viana do Castelo; Dr. Joaquim Oliveira Torres, Amadeu da Costa Carvalho, Conselheiro Raul Alves da Cunha, eng. António José Men­des da Silva, de Vila do Conde; Angelo de Sousa e Silva Madurei- ra, gerente do Banco Espirito Santo e Comercial de Lisboa; Tenente José Maria Mota Freitas, do Porto; Joaquim de Almeida Guimarães, Francisco F. Oliveira, Centro de Recreio Popular, Comandante e Oficiais da L. P. Gil Azevedo, Ma­nuel Gomes de Oliveira, Rodrigo Fernandes Abreu, Alferes Fran­cisco Álvaro Martins de Campos, Comandante João de Paiva de Faria Leite Brandão, da Foz do Douro; Eng.° Eleutério M. Fernan­des, Dr. João Rocha dos Santos, José Abilio Gouveia, Sindicato da Indústria de Pentes, Idem da Indús­tria de Metalurgia, Cortumes e Panificação, Damiâo de Sousa Oli­veira, de Vizela; Fernandes & Guimarães, L.da, do Porto; Rotary Clube de Guimarães, José Maria Félix Pereira, Camilo N. Costa, Manuel Joaquim da Cunha Macha­do, Ezequiel de Sousa, Tenente Álvaro Martins de Campos, T. Men­des Simões, etcn etc.

tabelecida, a sr.a D . Maria José Ferreira da Costa.Desejamos as suas melhoras.
Falec. e Sufrágios

D. Clara Rosa BritesFaleceu a sr." D. Clara Rosa Bri­tes, mãe dos srs. Elísio, José, João e Luís Pereira Brites, tendo-se rea­lizado o funeral na terça-feira da paroquial de S. Sebastião para o Cemitério Municipal. Pêzames à família.
V id a  C a t ó I i c a
Irm andade de N. S. do Carm o  

da PenhaEm Assembleia Geral, realizada no último domingo, foi eleita a nova Mesa para o ano de 1954, que ficou assim constituída:P.® João de Oliveira, Ju iz ; João Maria Rodrigues Martins da Cos­ta, Secretário; Joaquim Fernandes M arques ,  Tesoureiro; Belmiro Mendes de Oliveira, Procurador; Vogais: Domingos Torcato Ribei­ro de Almeida, Manuel Freitas Guimarães e Oscar Manuel Mene­ses Areias; Suplentes: Bráulio Teixeira Carneiro, Casimiro Mar­tins Fernandes e dr. João Rocha dos Santos.
Mesa adm inistrativa  

da Santa CasaFoi eleita, por elevado número de irmãos, a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia, na sua grande maioria constituída por elementos que há já anos vêm ser­vindo com a maior dedicação e competência a primeira instituição de caridade de Guimarães.A afluência à assembleia, de pessoas de elevada categoria so­cial, a par de muitas outras mais modestas, foi prova inequívoca da simpatia e do reconhecimento de­vidos a quem, na verdade, tanto tem trabalhado pelos progressos, cm todos os campos, da Misericór­dia de Guimarães.A referida Mesa Administrativa, que tem como provedor o incansá­vel e devotado apóstolo do bem fazer, prof. sr. Mário de Sousa Meneses, é assim constituída: Efectivos—Alfredo José de Sou­sa Félix, Antão de Lencastre, dr. Fernando Lopes de Matos Chaves, João Aires Pereira de Sousa Gui­marães, João A. da Silva Guima- rães, Joaquim de Sousa Oliveira, rev. Luís Gonzaga de Sousa Fon­seca, Mário de Sousa Meneses e tenente Pedro Machado.Substitutos — Tenente Alberto Carvalho de Melo, António Car­valho Jacinto, rev. Avelino Pinheiro Borda e José Torcato Ribeiro Jú ­nior.Definitório—Alberto Vieira Bra­ga, António de Urgeses dos Santos Simões, Francisco de Assis Pereira Mendes, Joaquim de Azevedo, José Gilberto Pereira, Manuel Alves de Oliveira e Manuel Joaquim da Silva.No início da Assembleia Geral de domingo o Provedor sr. Mário de Sousa Meneses, que presidiu ao acto, fez algumas considerações sobre o movimento da nossa pri­meira Instituição Hospitalar e re­feriu-se aos seus colaboradores, assim como àqueles que pela pri­meira vez o vão ser, tecendo a uns e outros os melhores elogios. No decorrer dessas considerações, o Provedor disse do quanto se tem trabalhado em prol da Misericór­dia e das intenções da Mesa para o progresso futuro daquela Casa. As suas considerações foram es­cutadas com a mais viva simpatia e o reconhecimento de todos os presentes.
Prim eira Co m u n hioNo domingo passado e na Igreja paroquial de S. Sebastião, tez a sua primeira comunhão o menino António, filho do nosso prezado amigo sr. António José Paredes e de sua esposa a sr.® D. Maria Olin- da Barreira Paredes, assistindo ao acto a família e várias pessoas amigas. Foi celebrante o rev. dr. José de Jesus Ribeiro.

Diversas Notícias
Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Barbosa, ao Largo do Toural, Telef. 40184.No dia de Natal estará de servi­ço permanente a mesma Farmácia.

Snrs. IndustriaisPara reparações em motores eléctricos, consultem:
J. MontenegroLargo 28 de Maio, 78-1.°. Tele­fone 4510-G U IM A R Ã E S .
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4 NOTICIAS DE GUIM ARABS

Semana da M ãePromovida pelo Centro N.° 4 (Ala 5) da M. P. Feminina, com sede na Escola Industrial e Comercial, realizou-se no domingo neste estabelecimen­to de ensino a comemoração da Semana da Mãe com a distribuição de berços e en­xovais, tendo falado no acto um dos professores daquele estabelecimento de ensino.
M U T U A L I S M O
Associação FúnebreEm Assembleia Geral, iiltima- mente realizada, foram eleitos os novos Corpos Gerentes desta Asso­ciação de Socorros Mútuos, verifi­cando-se o seguinte resultado:

Assembleia Geral — Presidente, José de Melo Soares; l.° seçretá- rio, Manuel de Almeida; 2.° secre­tário, António da Cunha Sampaio.
Direcção — Presidente, Joaquim Garcia; secretário, Laurentino Ri­beiro Teixeira; tesoureiro, Domin­gos Miranda; vogais: Manuel Go­mes de Oliveira, Manuel Cardoso, Eduardo de Oliveira Machado e Carlos Pinto Leite.5 up len  te s  — Presidente, João António da Silva Guimarães; se­cretário, José da Cunha Paredes; tesoureiro, Albino Fernandes; Vo­gais: Armindo Maria Fernandes, Orlando Humberto Macedo, João Moreira Gomes da Fonseca e João Carneiro.
Conselho F isca l — Presidente, Joaquim Pereira Soares; secretá­rio, Carlos Pereira da Costa; rela­tor, Joaquim Alves da Costa.
Suplentes— Presidente, António Peixoto Guise; secretário, Clemen­te Alves Pinto; relator, José Antó­nio de Freitas.

B R A N C A S
A acreditada 

Á G U A  D E  C O L Ó N IA  
M l N -H Ó ftfaz regressar, em poucos dias, os cabelos à cor que tinham de. antes. Este maravilhoso efeito é devido à acção do oxigénio do ar sobre o pigmento capilar, combinado com os princípios essenciais de

M I N - H Ó RUsa-se como uma loção ao pentear-se.LIMPO, SIM PLES, SEGU R O . NÃO É TINTURA Dirija-se à
F A R M Á C I A  « H Ó R U S »GUIM ARÃES 344
FIBRA ARTIFICIAL
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T e a t r o  J o r d ã o------11)6, n  15 B 21APRESENTA
A S E R P E N T E  DO N ILOcom Rhonda Flem inge William Lindingan Os amores de Cleópatra transpor­tados ao cinema com uma realidade impressionante e colorido por lindas mulheres e canções! (Espectáculo para maiores de 18 anos)

u s e  M U R Á G U  A
u m a  t i n t a  q u e  s e

10p rep ara em se ca  em e dura minutoshorasanos

mn-rfiiu. i9-• í's zi
P  E R F  t  D l  Acom Jam es Masone Stewart Granger A tentação tornou-a insensível e cruel . . .  para se desfazer da rival ela não recuou perante o mais condenável dos critnes.(Espectáculo para maiores de 18 anos)

l-fEIRil, 30- n  21 
O D ESC O N H EC ID Ocom Walter Pidgeone Ann HardingA impressionante história de um advogado que salva um assassino injustamente, sendo depois vitima do seu próprio erro. (Espectáculo para maiores de 18 anos)

SBlIfl-FBIRfl. l -fl75 l5̂  iS íT llIfil 
CANTINFLAS, o Mafa-SefeO maior cómico da actualidade dá-nos o mais original filme que até hoje se conheceu. (Espectáculo para maiores de 13 anos)

Agente: Dmnlogos COSOie BaptlSta UlfilPÍ Depositários: ]0ã0 BaPlla S C.a, Ul G U I M A R Ã E S  246
MÁRIO COSTA & C.a, L.daP O R T O  L I S B O A

«A IMPERIAL», está a rece­
ber objectos tentadores para 
o Natal.

Esta casa continua a tri­
lhar o caminho do progresso, 
apresentando artigos exclu­
sivos que mais ninguém tem.

A IM P ER IA L  637Rua de Santo António, 52-54 Telf., 40157 — Guimarães

2-1*5 21496 Em  Sessão Popular
R I O  G R A N D Ecom John  Waynee Maureen 0 ’Hara (Espectáculo para maiores de 13 anos)
Desastre mortalQuando procedia à apanha da azeitona na quinta do Mon­te, da freguesia de Atâes, caiu de uma oliveira José Novais, lavrador-caseiro, de 33 anos. Foi conduzido ao Hospital da Misericórdia onde recebeu tratamento, vindo a falecer pouco depois em consequên­cia da gravidade dos ferimen­tos recebidos. Deixa viúva e 5 filhos menores.

EDOLACAESM ALTE Q UE M ARCA Agente: DQinlnOOS COSDID BaptlSta UlDlPI Depositários: ]oãD ESPtla & C.3, U l Guimarães 248Porto — MáFlO GDSta & C.a, L.da — Lisboa
PHILCOPossui uma oficina de repara­ções com pessoal competente e sabedor.Se o seu aparelho de Rádio necessita de REPARAÇÃO

Serviço Philcoconscienciosamente o repara.Largo João Franco, 17 e 18 * Telefone, 4166 447
Não reme contra a maré !

A com prar im perm eáveis, 
compre com a marca

“ D A V IT E X "
Em tecido nacional e suiço. EXCLUSIVO de 638

“A IMPERIAL”Rua de Santo António, 52-54 Telf., 40157 — Guimarães

Empresa do Teatro Jordão

cumprimenta todos os seus E x .mos frequenta­
dores e prezados Am igos, desejando-lhes 
as maiores prosperidades no A n o  Novo.493

S O A R E S
C A B E L E IR E IR O  D E  S E N H O R A S

Cumprimenta as suas E x.mas Clientes, 
desejando-lhes Boas Festas e um Novo 
Ano repleto de felicidades.

T E L E F .  4 0 2 9 8 .  R U A  DA R A Í N  H A — G UI  M A RÃ E 3 494

BATATA DE SEMENTENACIONAL E ESTRANGEIRA
E SULFATO DE COBRE INGLÊSV E N D E

José Ferreira Botelho & C.a, L.úaBua Mousinho da Silveira, 2 8 0 -1 .°  —  P O R T O
Façam os seus pedidos ao representante 

em Guimarães

Pedro da Silva Freitas
"C H A F A R IC A  "11, Rua de S a n t o  A n t ó n i o ,  13T E L E F O N E :  4 2 2  1 T e l e g r . :  P E R F E I T A S466

P A R A  RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  1 5 4 - 1 5 6J  23 .47 7  (PPC)

128.689

P O R T O
230

Os produtos LUSAUTE, a saber:

Depósitos, Caleiras, Colmeias, Floreiras, 
Tubos para água com e sem pressão, 
Chapas lisas e onduladas.
V E N D E M -S E  para toda a parte em

“A Competidora de Representações, Lí
Rua da Rainha n.° 115— Telefone 4523

da '»

I S  e
ddf E x p o r i a m  e I m p a r ia m .

Sua l i i a l U a  ov en tFeg a  no D o m li i l la .
l i n  n  n /

St

FIBROCIMENTO
N  O  V I N  C  O

Depositários
Sousa & Ferreira, Ld.d a

488
T e l e f .  4 4 8 3

G U I M A R Ã E S

ANDARES

Casa fundada em 1828ESCRITÓ RIO S: Rua Nova de Atfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta: 5.000 metros quadrados.)EM M ATOSINH OS: 8
R. de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto Ivens n.° 903Telefones: 21075 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

O  seu  R adio avariou?CO N SU LTE a
379 ESTAÇAO DE SERVIÇO PHILIPS

_  da firma A . G o u v e i aA mais completa oficina de reparações eléctricas, com pessoal técnico da PHILIPS PO R TUGUESA S. A.AV. CO N D E DE M ARGARIDE Stands 5 e 4 — Tel. 40456 — GUIM ARÃES Orçamentos grátis

Agente O ficia i: P h ilip s — S h e ll— H o over—Siera—Schaub

Alugam-se, 
i n d e p e n ­

d e n t e s ,  sendo um com 5 e outro 
com 6 divisões e água encanada, 
na Rua da Arcela.Esta redacção informa. 451

Aos Fabricantes * s“ 'r!ciai, com carro próprio, trabalhan­do desde há anos no Ribatejo, Alto e Baixo Alentejo e Algarve, aonde tem clientela armazenista, aceita colecções à comissão e dá referên­cias comerciais e bancárias. Res­posta ao Largo dos Prazeres n.° 4 — B EJA . 434
Estabelecimento fabrilAluga-se, próprio para estampa­ria, tinturaria, tecelagem ou qual­quer indústria.Falar com Armando Moreira Go­mes, Lordelo — Guimarães. 442

A L U G A M - S E2 lojas, na Rua Conde D. Hen­rique, n.08 5 e 7, com as seguintes _ dimensões: uma com 50 m e outra i com 55 m2. e

<JlmaÁeu C. £Benafort & . filhosÚnicos distribuidores nos concelhos de
Guimarães, Fafe, Cabeceiras, 
Mondim e Celorico de Basto.

G U I M A R Ã E S
R u a  D r .  A l f r e d o  P i m e n t aT F T  F  1 fones 4152 e 40115 (2 linhas) i c l c  | gramas «Penafort»;

Queira tomar nota: Todo o Lusalite é Fibrocimento mas nem 
todo o Fibrocimento é Lusalite. Daqui se deduz, que Lusalite

ê um sinónimo de qualidade.
471

V E N  D E - S E1 altar com 2,40 de altura, 1,85 de largura e 0,85 de espessura.Falar com Manuel Martins, Rua de Paio Galvão, Stand n.° 6, desta cidade. 417
Vendem-seda Quinta de Sumes. Tratar com o proprietário Manuel Ribeiro da Cunha, Sumes, Pevidém — Guima­rães. 403M  f\  O  I—I Vende-se, em bom > 1 I estado. Ver e tra­tar na Garagem Soares — Avenida Conde de Margaride —Guimarães.
A Com petidora de Represen­
tações, L.da, na Rua da Rainha, n.° 115, com o telefone 4525, infor­ma que vende fibrocimento para toda a parte e esclarece que nem todo 0 fibrocimento é Lusalite.

Em A Com petidora de Re­
presentações, L.da, vende-se para toda a parte Lusalite , que é um fibrocimento de qualidade inalterável. 491 
Rua da Rainha, 115 — Telef. 4525

FLATEVAR
Tinta fosca para interiores 

36 coresAgente:Depositários: ]gfO fllHll 1 C.i, Ul Guimarães 275Porto — MáTlO GflStl S C.8, Ul — Lisboa
SEALPOROTINTA PARA EXTERIORES E A MAIS DURADOURAAgente: BDIQlnOOS CASIO GiptlStl BlBld Depositários: ]g|| OSPítl & G.l, L.da Guimarães 247Porto — MáPlO COStl 8 G.l, Ul —Lisboa

PHILCOD E  F A M A  M U N D I A L
A Casa loas Carlas Rbreu
( ililílISt continua a oferecer aos Ullllluj seus estimados clientes a sua Cam panha de Troces,dando MIL E SCU D O S por ca­da aparelho de Rádio, seja qual for a sua marca e estado de con­servação.Se o seu receptor não satisfaz consulte a Philco em Guimarães.Largo João Franco, 17 e 18 Telefone, 4166 448

Sala para escritórioPrecisa-se. De preferência, bem situada. Informações ao telefo­ne 4558 — Guimarães. 497
Pulseira de Duropor S. Dâmaso, até ao Largo do Liceu. Pede-se a quem a achou 0 favor de indicar na redacção. 496


